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A importância das condições 
de trabalho docente

• Afetam o bem-estar e a saúde dos professores
(Rodríguez-Loureiro et al.; 2019; Medeiros et al., 
2023)

• Afetam a atratividade da carreira docente 
(Tartuce et al., 2010; Johnson, 2006)

• Impactam a aprendizagem dos estudantes 
(Travitzki e Cássio, 2017; Elacqua e Marotta, 2020)



As condições de trabalho 
docente no PNE 2024-2034
● Constam do texto do objetivo (“Garantir formação e

condições de trabalho adequadas”)

● Aparecem somente em uma meta, a 16.c, que trata
do limite máximo de carga horária em interação com
estudantes

● Aparecem somente na Estratégia 16.14, sobre a
atuação em apenas um estabelecimento escolar



Pesquisas sobre o volume de 
trabalho docente (FCC e D3e)

Volume de trabalho docente dos professores dos

anos finais do EF: uma análise comparativa entre

Brasil, Estados Unidos, França e Japão (2021)

Volume de trabalho docente dos professores dos

anos finais do EF: estudos de caso em redes

estaduais e municipais brasileiras (2023)

Atuação docente em múltiplas escolas no Brasil

(2024-2026)

https://d3e.com.br/wp-content/uploads/relatorio_2110_volume-trabalho-professores.pdf
https://d3e.com.br/wp-content/uploads/relatorio_2110_volume-trabalho-professores.pdf
https://d3e.com.br/wp-content/uploads/relatorio_2304_volume-trabalho-professores-casos.pdf
https://d3e.com.br/wp-content/uploads/nota-tecnica_2410_atuacao-docente-multiplas-escolas.pdf


Trabalho Docente 
em Múltiplas 
Escolas (EF2) 

EVIDÊNCIAS (1)

Brasil: 20%

Maioria dos demais 

países: menos de 5% 

Fonte: Moriconi et al. (2024), 
com base na Pesquisa TALIS 
2018 (OCDE, 2020).
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Proposta de Aprimoramento
da Estratégia 16.14
“Priorizar o cumprimento da jornada de 
trabalho pelos profissionais do magistério 
em um único estabelecimento escolar”

“Instituir iniciativas para assegurar aos 
docentes a oportunidade de cumprir 
jornada de 40 horas com dedicação 
exclusiva a um estabelecimento escolar”



EVIDÊNCIAS (2)

Número total de 
alunos por 
professor (EF2)

Nos EUA, França e Japão 

raramente um professor 

atua com mais de 280 

alunos no total (o mais 

comum é menos de 200)

Fontes: Moriconi et al. (2021), 
com base na Pesquisa TALIS 
2018 (OCDE, 2020) e no 
Censo da Educação Básica 
2019 (Inep, 2020).

Número total de alunos por professor no Brasil 

nos anos finais do ensino fundamental



Proposta de Nova Estratégia

“Estabelecer, em regime de colaboração 
entre a União, os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios, parâmetros máximos para o 
número de estudantes por turma, o número 
de turmas por professor e o número total de 
estudantes por professor, considerando as 
especificidades das etapas e modalidades 
atendidas”
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